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1 Introdução 

Em um a r t i g o de 1980, r e l a t e i meus estudos sobre a r e l a ç ã o e x i s t e n t e 
e n t r e economias de e s c a l a e a l u c r a t i v i d a d e de d i f e r t n t e s i n d ú s t r i a s 
de a l imen tos gaúchas .^ Nao encontrando r e l a ç ã o p o s i t i v a s i g n i f i c a t i ­
v a , a t r i b u i e s t e f a t o ao r eduz ido tamanho da amostra estudada e 3 0 f a ­
to de es ta se r e f e r i r somente a um crop,s secti-on de grupos den t ro de 
um mesmo gênero i n d u s t r i a l . I n s a t i s f e i t o com e:',ses r e s u l t a d o s e v i s a n ­
do a t e r uma pe rcepção mais consentanea da q u e s t ã o , a::ipLi'^.i =L ar;iostra, 
t raba lhando com mais de v i n t e i n d ú s t r i a s de d i f e r e n t e s gêneros da I n ­
d u s t r i a de Trans fo rmação . 

Tampouco n e s t e ú l t i m o caso c o n s t a t e i r e l a ç ã o p o s i t i v a s i g n i f i c a t i v a en­
t r e economias de e s c a l a e l u c r o s , o que e x p l i q u e i como a t r e l a d o a ques ­
tão do grau de s u b u t i l i z a ç a o da c a p a c i d a d e . Esta é , de fa to ,uma c a r a c ­
t e r í s t i c a de mercados onde v i g o r a a c o n c o r r ê n c i a i m p e r f e i t a . C o m o c o n s ­
t a t e i na maior p a r t e dos casos a presença de r e t o r n o s cons tan tes a e s ­
c a l a , c r e i o poder c o n c l u i r — a Ia Chamberlin — que, se os l u c r o s nao 
sao e x p l i c a d o s pe l a s economias de e s c a l a por haver r e t o r n o s c o n s t a n t e s , 
a f i r m a pode e s t a r p roduz indo a cur to p razo com cus to mínimo mas t e r a 
p r e j u í z o ( o que miostra exces so de r ecu r sos n e l a a l o c a d o s ) ou e s t a r á p r o ­
duzindo sem g e r a r l u c r o s e x t r a o r d i n á r i o s , mas n e s t e caso nao e s t a r á 
a t i n g i n d o seu ponto de cus to mínimo (o que i n d i c a r i a que o mercado nao 
se encont ra s u f i c i e n t e m e n t e c o n c e n t r a d o ) . 

Essa p e r s i s t e n t e ausênc ia de r e l a ç ã o levou-me a i n v e s t i g a r se out ra das 
t e o r i c a m e n t e mais impor tan tes b a r r e i r a s a entrada de novas f i rmas na 
i n d ú s t r i a tem i n f l u ê n c i a s i g n i f i c a t i v a sobre o n í v e l da taxa de l u c r o s . 
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Esta segunda b a r r e i r a c o n s t i t u i - s e na d i f e r e n c i a ç ã o do produto v i a pu­
b l i c i d a d e . Trabalhando com dados l e v a n t a d o s p e l o lEPE-UFRGS,em p e s q u i ­
sa de campo de 1978 abarcando dados de 1977, r eun i essas duas i n v e s t i ­
gações em um t r aba lho^ cuja v e r s ã o p r e l i m i n a r c o n c l u i no i n i c i o de 1980. 

A r e f e r i d a pesqu i sa de campo l e v a n t o u in fo rmações de 609 empresas; toda­
v i a , n e s t a i n v e s t i g a ç ã o se usa somente a metade da massa de dados d i s p o n í ­
v e l . Es te aparente ãesperãíoio tem a v e r com o problema de ag regação e f i l ­
t ragem de es t a b e l e c i m e n t o s , a f im de se cons t r u i r em grupos indus t r i a i s r e ­
l a t i v a m e n t e homogêneos quanto aos produtos e p r o c e s s o s u t i l i z a d o s . 

A e s t e r e s p e i t o , cabe a c r e s c e n t a r que também e d i f í c i l e s t a b e l e c e r a 
priori qual deve se r o numero mínimo de empresas a c o n s t i t u i r uma i n ­
d ú s t r i a sem que distúrbios aleatórios comprometam o s i g n i f i c a d o de v a ­
r i á v e i s t a i s como sua taxa média de l u c r o ou o u t r a s . Para a economia 
n a c i o n a l , Braga^ cons ide rou i n d ú s t r i a s com nove e mais f i r m a s , em que 
p e l o menos uma detenha 10% ou mais do mercado. No p r e s e n t e caso — aná­
l i s e de uma economia r e g i o n a l — o p t e i por ado ta r como i n d ú s t r i a o con­
j u n t o de p e l o menos c i n c o f i rmas que produzam um produto r e l a t i v a m e n t e 
homogêneo usando p r o c e s s o s r e l a t i v a m e n t e homogêneos. I s t o l e v o u a uma 
c l a s s i f i c a ç ã o semelhante ã do IBGE a tvÕs dígitos, conforme es tá r e f e ­
r i d o no A p ê n d i c e . 

E c rença do au tor que o estudo de dimensões do mercado t a i s como a e s ­
t r u t u r a , o comportamento e o desempenho também pode f o r n e c e r boas p i s ­
tas para o entendimento de economias r e g i o n a i s , desde que se preocupe 
em s i t u a r como os oligopólios regionais se inserem den t ro da dinâmica 
( e cont r ibuem para e l a ou nao) do o l i g o p ó l i o n a c i o n a l . 

Com o o b j e t i v o de d i v u l g a r uma t e n t a t i v a de v i n c u l a ç a o da m e t o d o l o g i a 
da Organ ização I n d u s t r i a l com essas c o n s i d e r a ç õ e s sobre a na tureza i n ­
t eg rada dos todos nacional e regional, r eproduzo aqui ,com l i g e i r a s a l ­
t e r a ç õ e s , a t e r c e i r a e quar ta seções de meu t r a b a l h o Duas Barreiras a 
Entrada na Industria Gaúcha, que versam sobre a spes tos e s t r u t u r a i s e d e 
conduta da p u b l i c i d a d e , bem como ava l i am o desempenho da i n d u s t r i a quan­
to ao g a s t o em p u b l i c i d a d e . 

Segue , d e s t e modo, na Seção 2 , a d e s c r i ç ã o como os a spec tos e s p e c í f i ­
cos da p u b l i c i d a d e se r e l a c i o n a m cora o marco t e ó r i c o da Organ ização I n ­
d u s t r i a l que p r o v i l e g i a a a n á l i s e das dimensões do mercado. Na seção 3, 
a p r e s e n t a - s e sumaria e v i d e n c i a emp í r i ca r e l a t i v a aos c o n c e i t o s a n t e ­
r i o r m e n t e a p r e s e n t a d o s . Na Seção 4, examina-se a r e l a ç ã o e s t r u t u r a - d e -
sempenho sob o ponto de v i s t a da e f i c i ê n c i a a l o c a t i v a , f i n a l i z a n d o - s e o 
t r a b a l h o com um resumo das c o n c l u s õ e s . 

2 - Aspectos Conceituais e Teóricos 

Sendo um ramo da Economia, a d i s c i p l i n a chamada Organ ização I n d u s t r i a l 
e s t á preocupada com a ques tão da a l o c a ç ã o dos r e c u r s o s . Tendo e s t a ú l -
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t ima, a inda , c a r á t e r h i s t ó r i c o , p reocupa-se e l a com a a l o c a ç ã o de r e ­
cursos no mercado ( n a o , por exemplo,numa s o c i e d a d e que d i s t r i b u i suas 
p r i o r i d a d e s de acordo com a t r a d i ç ã o ou de acordo com um planejamento 
c e n t r a l ) . Ao es tudar o mercado c a p i t a l i s t a como c a t e g o r i a tundamontal 
para e x p l i c a r a a l o c a ç ã o de r e c u r s o s , a Organ ização I n d u s t r i a l e l egeu 
t r e s de suas dimensões como as mais i m p o r t a n t e s . 

Sao e l a s a e s t r u t u r a , a conduta (ou compor tamen t o ) e o desempenho (ou per ­
formance) de f i rmas ou i n d u s t r i a s . Entende-se por e s t r u t u r a um conjun­
to de c a r a c t e r í s t i c a s de uma i n d u s t r i a que i n c l u i o numero c a d i s t r i ­
bu ição por tamanho dos vendedores e compradores , o grau de d i f e r e n c i a ­
ção do produto por p a r t e dos v e n d e d o r e s , a presença ou ausenc ia de ba r ­
r e i r a s a en t rada de novas f i r m a s , a r e l a ç ã o e n t r e os cus tos f i x o s e os 
v a r i á v e i s de uma f i rma t í p i c a , o grau de i n t e g r a ç ã o v e r t i c a l , d i v e r s i ­
f i c a ç ã o e ag lomeração das l inhas de produtos das empresas, e a d i s p e r ­
são ou concen t ração g e o g r á f i c a de vendedores e compradores."* 

T a i s c a r a c t e r í s t i c a s e s t r u t u r a i s c o n d i c i o n a r ã o a conduta i n d u s t r i a l a 
medida que e s t a e que d e f i n e a p r o b l e m á t i c a da formação do p r e ç o , a e s ­
t r a t é g i a da c o l o c a ç ã o do p rodu to , a pesquisa e d e s e n v o l v i m e n t o , a p r o ­
paganda, e a a tuação j u r í d i c a . 

A i n d a , na ponta desse encadeamento de c a u s a l i d a d e s , e n c o n t r a - s e ^o d e ­
sempenho das i n d u s t r i a s no mercado, en tend ido como a c o n t r i b u i ç ã o das 
i n d ú s t r i a s ( e empresas que as compõem) para a e f i c i ê n c i a p r o d u t i v a , a 
e f i c i ê n c i a a l o c a t i v a , o p r o g r e s s o t é c n i c o e o p l eno emprego. 

No p r e s e n t e t r aba lho - ' , e s tuda - se o pape l da p u b l i c i d a d e e propaganda 
como b a r r e i r a a en t r ada , uma v e z que e l a s servem para aumentar o grau 
de d i f e r e n c i a ç ã o do produto — t r a t a - s e da dimensão estrutura. Ao ana­
l i s a r o papel da p u b l i c i d a d e na formação de p reços e e s t r a t é g i a s de c o ­
l o c a ç ã o do p rodu to , e s t â - s e i n v e s t i g a n d o o segundo e l o da c o r r e n t e — a 
conduta. F i n a l m e n t e , quando se a v a l i a se c e r t a s i n d ú s t r i a s gastam mais 
ou menos do que o adequado sm p u b l i c i d a d e , se des locam ou nao r ecur sos 
p r o d u t i v o s em e x c e s s o para promover vendas e se esses ga s to s i n f l u e n ­
ciam a l u c r a t i v i d a d e , e s t ã - s e t r a t a n t o de e m i t i r um ju lgamen to sobre a 
q u a l i d a d e do desempenho da i n d ú s t r i a . 

A a t i v i d a d e de d i f e r e n c i a ç ã o do produto é c o n v e n i e n t e às empresas ,po i s 
a c o n c o r r ê n c i a t o r n a - s e menos ameaçadora ãs f i rmas que d i f e r e n c i a m seu 
p r o d u t o , em v i r t u d e do surgimento de l e a l d a d e s a marcas. Além d i s s o , a 
f i rma i n g r e s s a n t e deve in formar e/ou pe r suad i r o consumidor e x i s t e n t e 
e mesmo consumidores p o t e n c i a i s de que o produto que e s t a v e i c u l a n d o e 
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p e l o menos tão bom quanto o das f i rmas j á e s t a b e l e c i d a s . Es te s d o i s f e ­
nômenos re su l t am no des locamento da curva de r e c e i t a med iada f i rma que 
f a z propaganda para a d i r e i t a , com i n c l i n a ç ã o maior do que a i n i c i a l . 

Deste modo, e s t á - s e i n v e s t i g a n d o se a p u b l i c i d a d e e mais u t i l i z a d a em 
i n d ú s t r i a s menos c o n c o r r e n c i a i s . Por um l a d o , pode - se d i z e r que nao,uma 
v e z que há acentuadas e x t e r n a l i d a d e s nos e f e i t o s de promoção de vendas 
o r i g i n á r i a s do g a s t o em p u b l i c i d a d e : "É c l a r o que v o c ê se b e n e f i c i a mais 
do que b e n e f i c i a seu c o n c o r r e n t e , mas v o c e b e n e f i c i a toda a i n d ú s t r i a 
f a z e r um bom t raba lho ' "^ . Por o u t r o l a d o , a p u b l i c i d a d e e uma a t i v i d a d e 
t í p i c a de o l i g o p ó l i o s maduros, onde a c o n c o r r ê n c i a sem preços assume o 
c a r á t e r d e c i s i v o . Pode s u r g i r muita h o s t i l i d a d e a um " i n i m i g o " bem i d e n ­
t i f i c a d o nos anúnc ios , mas o es tado de b e l i g e r à n c i a pouco passa d i s s o , 
raramente chegando a v e r d a d e i r a s guer ras de p r e ç o s . Nesta l i n h a , a pu­
b l i c i d a d e aparece como um " a t i v o i n v i s í v e l " , que t ransforma o o l i g o p o -
l i s t a em m o n o p o l i s t a , a t r a v é s da l i g a ç ã o p a r t i c u l a r e única e s t a b e l e ­
c i d a e n t r e seu produto ( p o s s i v e l m e n t e , com r a z o á v e i s s u b s t i t u t o s ) e a 
p u b l i c i d a d e que d e l e f a z (também e s t a i m i t ã v e l , p o r é m ) . I s t o t e n d e r i a 
a f a z e r com que as empresas de maior poder m o n o p o l i s t i c o t i v e s s e m maior 
vantagem em i n v e s t i r em propaganda, o que i m p l i c a r i a o surgimento de 
ma io res b a r r e i r a s a en t rada , v i a d i f e r e n c i a ç ã o do p rodu to^ . 

Ass im , nas formas de mercado o l i g o p S l i c a s , a p u b l i c i d a d e es ta ge r a lmen­
t e a s soc i ada ã v i n c u l a ç a o de um produto a c e r t a marca r e g i s t r a d a por 
p a r t e de seu f a b r i c a n t e ou d i s t r i b u i d o r , i d e n t i f i c a n d o - o comiO ' ' f o n t e 
e x c l u s i v a de o f e r t a " , conforme s a l i e n t a G r e e r ^ . I s t o p r o t e g e o f o r n e ­
cedor da " c o n c o r r ê n c i a d e s l e a l dos i m i t a d o r e s " , ba r r ando- lhes ou d i -
f i c u l t a n d o - l h e s a en t rada no mercado de t a l p r o d u t o , o que r e p r e s e n t a , 
seguramente , algum cus to s o c i a l das marcas . 

Sob o enfoque do comprador da m e r c a d o r i a , "as marcas i d e n t i f i c a m c e r t o 
n í v e l de q u a l i d a d e do p r o d u t o " . I s t o es ta l i g a d o a c r i a ç ã o de b e n e f í ­
c i o s s o c i a i s , nao sõ p e l a p o s s i b i l i d a d e do c o n t r o l e de q u a l i d a d e , mas 
também p e l a p o s s i b i l i d a d e que o consumidor tem de contar com. mais mar­
cas e n t r e as quais e s c o l h e r . Ass im, o consumidor tem menor p o s s i b i l i ­
dade de cometer e r r o s de compra, que por ação (ao superes t imar a qua­
l i d a d e de um b e m ) , quer por omissão (ao subest imar a q u a l i d a d e , adqu i ­
r i n d o menos do que o f a r i a caso e s t i v e s s e melhor i n f o r m a d o ) . 

Sendo o conhecimento do comprador uma função da f r e q l l ê n c i a com que e l e 
se d i r i g e ao mercado , é na tu ra l que sur ja uma d i s t i n ç ã o e n t r e a capa­
c idade de ju lgamento por p a r t e do consumidor f i n a l e do comprador de 
insumos. É p o s s í v e l que e s t e u l t i m o , em g e r a l , tenha uma r o t i n a de a q u i ­
s i ç ã o de bens de consumo i n t e r m e d i á r i o para sua empresa, o que o t o r ­
na r i a i n f e n s o ã p u b l i c i d a d e de c a r á t e r p e r s u a s i v o . N e s t e c a s o , p o r con -



s e q ü ê n c i a , e de e s p e r a r - s e maiores gas tos da p a r t e dos vendedores em 
p u b l i c i d a d e do t i p o i n f o r m a t i v o . A p r e v i s ã o c o n t r a r i a , i s t o e ,de m a i o ­
re s ga s to s na p u b l i c i d a d e p e r s u a s i v a , é mais p e r t i n e n t e aos bens de con­
sumo f i n a l , cujo consumidor , g e r a l m e n t e , e mais i n f l u e n c i á v e l . 

No p r e s e n t e e s tudo , por nao se conta r com dados d i s c r i m i n a d o s sobre o 
c a r á t e r p e r s u a s i v o ou i n f o r m a t i v o da p u b l i c i d a d e , nao se rá i n v e s t i g a d o 
emi d e t a l h e e s t e t i p o de t ax ionomia . Jo en tanto pode - se i n v e s t i g a r a 
magnitude da r e l a ç ã o p e r c e n t u a l p u b l i c i d a d e / v e n d a s para c a t e g o r i a s am­
p l a s como a d i v i s ã o em i n d ú s t r i a s produtoras de bens de consumo e bens 
de p rodução , com e x p e c t a t i v a t e ó r i c a de que e l a será mais e l e v a d a para 
o p r i m e i r o t i p o . 

Uma segunda c l a s s i f i c a ç a c . complementar a acima, pode l ançar luz a d i ­
c i o n a l sobre a a t i v i d a d e de p u b l i c i d a d e das i n d ú s t r i a s en' estudo . A d i a n ­
t e , as i n d ú s t r i a s se rão c l a s s i f i c a d a s também como produtoras de bens 
cuja a q u i s i ç ã o e r e p e t i t i v a e bens de a q u i s i ç ã o espaçada. Possuindo os 
bens de a q u i s i ç ã o espaçada maior e l a s t i c i d a d e - p r e ç o da p rocura^ , s e r i a 
de e s p e r a r - s e que as empresas gastassem m.ais em sua p u b l i c i d a d e v i s a n ­
do a r e d u z i r essa e l a s t i c i d a d e ; o c o r r e , porém, que é exatamente no mer­
cado de d u r á v e i s onde a c o n c o r r ê n c i a se torna mais i m p e r f e i t a , f o r ç a n d o 
as empresas a gastarem m a i s , mesmo que i s s o s i r v a somente para anu la r 
o poder de persuaçao das empresas r i v a i s . Por mais i n f o r m a t i v a que s e ­
j a a propaganda n e s t e ult imio c a s o , sao v i s í v e i s seu conteúdo p e r s u a s i ­
v o e o d e s p e r d í c i o de r e c u r s o s da l d e c o r r e n t e . 

Como t e r c e i r a c l a s s i f i c a ç ã o , ainda sem e x c l u i r as a n t e r i o r e s , p o d e - s e 
ordenar os bens em t r e s c a t e g o r i a s : bens de e x p e r i ê n c i a , b e n s de c r e n ­
ça e bens de busca, de acordo com Greer-^'^. Os bens de e x p e r i ê n c i a sao 
a q u e l e s cuja qua l idade só pode ser a f e r i d a após a e f e t i v a ç ã o da compra, 
como . por exemplo , a c e r v e j a , al imen tos en la t ados , sabões , au tomo v e i s ,e l e t r o -
doraést icos e o u t r o s . Bens de crença sao aque les cuja qua l idade nao pode 
se r j u l g a d a de imed ia to mesmo após a compra ,como ,po r exem.plo,os c o n s e r t o s 
de a u t o m ó v e i s , s e r v i ç o s m é d i c o s , a d i t i v o s de v i t a m i n a s , perfumes, c o s ­
m é t i c o s , e t c . Para os bens de busca , seu s imples exame, p r ev i amen te a 
compra, p e r m i t e a emissão de um ju lgamento seguro quanto a sua q u a l i ­
dade; n e s t e c a s o , encontram-se as f ru t a s e ve rdu ras f r e s c a s , a carne 
v e r d e , os a r t i g o s de v e s t u á r i o , c a l ç a d o s , algumas j ó i a s e a lguns mo­
v e i s , e o u t r o s . Como conseqüênc ia do e x p o s t o , p o d e - s e e spe ra r que a pu­
b l i c i d a d e de c a r á t e r p e r s u a s i v o se d e s t i n a r á com mais v i g o r aos bens de 
e x p e r i ê n c i a e de c r e n ç a , j á a p u b l i c i d a d e i n f o r m a t i v a deve d i r i g i r - s e 
p r i o r i t a r i a m e n t e aos bens de busca , p o i s o comprador sen te mais f a c i l ­
mente n e s t e ú l t imo caso o " v a l o r v e r d a d e " da mensagem, e i s t o pode a f e ­
t a r p o s i t i v a ou n e g a t i v a m e n t e sua d i s p o s i ç ã o de a d q u i r i r o bem. 

3 — Aspectos Estruturais e de Conduta 

N e s t e i t e m , estudam-se a lguns a spec tos e s t r u t u r a i s do g a s t o em p u b l i ­
c i d a d e , t r a t ando de examinar a r e l a ç ã o e n t r e e s t e ga s to e a s vendas t o ­
t a i s , bem como a r e l a ç ã o e n t r e o r e f e r i d o g a s t o e a e s c a l a das v i n t e e 

' Por serem, em geral, nao só mais duráveis, mas tambe'm mais caros 

' " GREER, op. cit , p. 1308, Boa parte da presente exposição baseia-se nesse trabalho. 
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uma i n d ú s t r i a s s e l e c i o n a d a s . Tem-se o o b j e t i v o de f a z e r i l a ç õ e s sob re 
a spec tos da conduta das i n d u s t r i a s "gaúchas no que concerne a conhecer 
e d i s t i n g u i r os segmentos i n d u s t r i a i s que mais intensivam.ente d i v e r s i ­
f i cam seu p r o d u t o . Ainda com a t r a d i c i o n a l l i g a ç ã o e s t ru tu ra -condu ta em 
mente, busca - se a v a l i a r a magnitude do c o e f i c i e n t e p u b l i c i d a d e / v e n d a s 
para os s e t e grupos em que se subdiv idem as tr'ès c a t e g o r i a s em que f o ­
ram c l a s s i f i c a d o s os bens produz idos pe l a s i n d u s t r i a s em es tudo . 

I n i c i a l m e n t e , p e l o exame da r e l a ç ã o propaganda/vendas con t i da na Tabe ­
la 1, chama a a tenção seu r eduz ido v a l o r , e s p e c i a l m e n t e se comparado 
com o das economias d e s e n v o l v i d a s ' ' - . 

T a b e l a 1 

R e l a ç ã o e n t r e o g a s t o em p u b l i c i d a d e e as vendas em i n d u s t r i a s 
s e l e c i o n a d a s do R i o Grande do Sul 

INDUSTRIAS 
PROPAGANDA/ 
/VENDAS ( % ) 

INDÚSTRIAS 
PROPAGANDA/ 
/VENDAS ( % ) 

M o b i l i á r i o 1,51 
Borracha 0,75 
Curtumes 0,11 
P rodu tos f a rmacêu t i cos 1,85 
P l á s t i c o domés t i co . . . . 0,85 
Embalagens de p l á s t i c o 0,35 
Malhar i a s 1,79 
V e s t u á r i o 1,20 
Calçados 0,42 
F a r e l o s e g rãos 0,50 
Conservas 0,34 

Carnes f r i g o r i f i ç a d a s 0,63 
B i s c o i t o s e massas . . . 0,66 
Balas e bombons 0,32 
[ p l á s t i c o i n d u s t r i a l . . 0,27 
C u t e l a r i a 0,75 
F u n i l a r i a 1,52 
M e t á l i c o s domés t i cos . 0,37 
M e t á l i c o s i n d u s t r i a i s 0,26 
S e r r a l h e r i a s 0 ,12 
S i d e r u r g i a l e v e 0,67 

NOTA: Sõ se consideram no denominador dessas f r a ç õ e s as empresas que 
apresentam algum g a s t o em p u b l i c i d a d e em 1977 ( e seus co r re sponden te s 
g a s t o s no numerador ) . 

Cabe lembrar que Bain (1956. p 125) considera "pesados" os gastos americanos em publicidade 
quando esta cifra gira em tomo de 5'/í Ao se compararem, ainda, as cifras da tabela com as que Doyle 
(1968, p,584) refere para algumas industrias (acima de 40'/í), vé-se que esla atividade é bastante mo­
desta no Estado, Nilo obstante a publicidade c considerada imporlantc para explicar o nível da taxa 
de lucro, em modelos similares aos desenvolvidos na Scçao 4 a ,scguir tal coino constatado em Bérni 
(1979), tanto na economia gaúcha como na brasileira. No caso do México, finalmente, a razSo pro­
paganda/vendas mediana para trinta e Irês industrias é pouco superior a T/í. conforme Greer(1979, 
p 1 316) 



' ^ Em particular, neste caso, o valor desta variável é superior ao das malharias americanas (1% cf Teiser, 
p.251) 

' ^ Nos Estados Unidos, de 3,5%, segundo Telser, e 8,7% no Ivléxico, segundo Greer, 

Mesmo que se considere serem estas três classificações imprecisas, elas nao só ilustram uma metodolo­
gia aqui e na Seção 4, mas também melhoram a descrição da estrutura industriai. 

v ê - s e da t a b e l a que a maior p a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l da p u b l i c i d a d e nas 
vendas co r r e sponde aos r 'rodutos fa rmacÔii fi cos ( 1 , 8 5 % ) , Malharias ' -^ 
( 1 , 7 9 % ) , F u n i l a r i a ( 1 , 5 2 % ) , M o b i l i á r i o (1 ,51%) e v e s t u á r i o (1 ,20%) ,que 
apresentam,a inda que r o I a t i v a m e n t e , o s maiores ga s to s em p u b l i c i d a d e . Com 
exceção da F u n i l a r i a , todas produzem bens de consumo, predominantemen­
t e . As demais i n d ú s t r i a s tem sua a t i v i d a d e p u b l i c i t á r i a r e s p o n s á v e l por 
menos de 1% do fa tu ramento . D e s t a s , e n c o n t r a - s e num n í v e l i n t e r m e d i á ­
r i o o p e r c e n t u a l das i n d ú s t r i a s da Borracha ( 0 , 7 5 % ) , P l á s t i c o domést ico 
( 0 , 8 5 % ) , Carnes f r i g o r i f i ç a d a s ( 0 , 6 3 % ) , B i s c o i t o s e massas (O,66%) ,Cu­
t e l a r i a (0 ,75%) e S i d e r u r g i a l e v e ( 0 , 6 7 % ) , onde predominam as p rodu to ­
ras de bens de consumo c o r r e n t e e d u r á v e l . Com q u o c i e n t e s i n f e r i o r e s a 
0,60%, aparecem as demais i n d ú s t r i a s ; n e s t e ú l t i m o con jun to ,nao se p o ­
de e s t a b e l e c e r d i s t i n ç ã o p r e c i s a en t re as i n d u s t r i a s produtoras de bens 
de consumo e as de produção. Merece de s t aque , no r e f e r i d o con jun to , a 
i n d ú s t r i a de Balas e bombons, com o b a i x o q u o c i e n t e de 0,32% ao c o n t r á ­
r i o da p raxe de ou t ros p a i s e s ^ ^ . 

A causa do b a i x o v a l o r desses q u o c i e n t e s p o d e - s e d e v e r a d i s p a r i d a d e s 
no comportamento do que s e j a grande "empresa ao n í v e l n a c i o n a l e o que 
ê grande empresa ao n í v e l r e g i o n a l . E f á c i l a d m i t i r - s e que as empresas 
dos o l i g o p ó l i o s e s t ru tu rados ao n í v e l n a c i o n a l , p e l o menos no que tan­
ge as dominantes , concorrem e n t r e s i mais p e l a d i f e r e n c i a ç ã o do produ­
to do que p e l a p o l í t i c a de preços.Como a maior p a r t e das i n d ú s t r i a s era 
estudo tem um c a r á t e r mais r e g i o n a l do que n a c i o n a l , é r a z o á v e l pen­
s a r - s e que mesmo as f i rmas dominantes nao adotam a mesma t á t i c a dos o l i ­
g o p ó l i o s mais maduros. De f a t o , algumas f i rmas gaúchas que e s t ão i n t e ­
gradas ao mercado n a c i o n a l apresentara a r e l a ç ã o p e r c e n t u a l p u b l i c i d a ­
de /vendas bem mais e l e v a d a , como é o caso da maior empresa da indus ­
t r i a de C u t e l a r i a , cujo q u o c i e n t e ê s u p e r i o r a 10%. 

U t i l i z a n d o as t r e s c l a s s i f i c a ç õ e s ' ' ^ apresentadas na Seção 2,a Tabela 2 
most ra a r e l a ç ã o p e r c e n t u a l e n t r e o g a s t o em p u b l i c i d a d e e as vendas 
para os c o r r e s p o n d e n t e s ç-^rupos i n d u s t r i a i s . 

A e v i d ê n c i a a n t e r i o r m e n t e r e f e r i d a quanto ãs i n d ú s t r i a s p a r t i c u l a r e s e 
conf i rmada com a informação das duas p r i m e i r a s l i n h a s da t a b e l a . O g a s ­
to médio em p u b l i c i d a d e como f r ação das vendas i s u p e r i o r para o con­
jun to das i n d u s t r i a s produtorj is de bens de consumo ( 0 , 6 6 % ) , r e l a t i v a m e n t e ãs 
p rodu to ras de bens de produção ( 0 , 2 7 % ) , para uma média de 0,61%. A r azão 
t e ó r i c a a s s o c i a d a a e s se t i p o de comportamento d i z r e s p e i t o ao f a t o de 
que as i n d u s t r i a s f o r n e c e d o r a s de bens de produção devem p r e f e r i r en­
c e t a r e s f o r ç o s p u b l i c i t á r i o s d i r e t o s , c o m seus p r ó p r i o s vendedores a tuan­
do d i r e t a m e n t e sobre os consumidores , ao invés de d i spende r boa p a r c e ­
la de r e c u r s o s para c o l o c a r seus anúncios em c e r t o s ne-ãias, cuja p l a ­
t é i a nao s e j a a que i n t e r e s s a . Em out ras p a l a v r a s , o g a s t o e x c e s s i v o em. 
p u b l i c i d a d e p o d e r i a l e v a r a se quebrarem as r e g r a s de c o n v i v ê n c i a j á 
e s t a b e l e c i d a s nesses oligopólios concentrados. 



Relação e n t r e o g a s t o em p u b l i c i d a d e e as v e n d a s , por grupo 
de i n d ú s t r i a , no R i o Grande do Sul 

GRUPOS INDUSTRIAIS 
NÚMERO DE 
INDÚSTRIAS 

RELAÇÃO 

( % ) 

GRUPO I 

Bens de consumo . 

Bens de produção 

GRUPO I I 

Bens de a q u i s i ç ã o r e p e t i t i v a 

Bens de a q u i s i ç ã o espaçada . . 

GRUPO I I I 

Bens de e x p e r i ê n c i a 

Bens de busca 

Bens de c rença 

TODAS AS INDÚSTRIAS 

14 

7 

15 

6 

14 

1 

21 

0,66 

0,27 

0,54 

0 ,81 

0,58 

0 ,61 

1,85 

0 ,61 

Passando a examinar a r e l a ç ã o p u b l i c i d a d e / v e n d a s dos grupos de indús ­
t r i a s p rodutoras de bens de a q u i s i ç ã o r e p e t i t i v a e a q u i s i ç ã o espaçada , 
c o n s t a t a - s e que as ú l t i m a s apresentam o maior q u o c i e n t e ( 0 , 8 1 % , con t ra 
0,54% para os bens de a q u i s i ç ã o r e p e t i t i v a ) . I s t o mostra que p u b l i c i ­
dade , s e j a e l a mais i n f o r m a t i v a ou nao , v i s a nao t a n t o a d e s l o c a r a d e ­
manda da i n d ú s t r i a , mas a to rna r ainda mais i n e l á s t i c a a demanda da f i r ­
ma anunc ian te , capturando p a r t e da demanda dos c o n c o r r e n t e s ou s i m p l e s ­
mente p r o t e g e n d o - s e das manobras d e s t e s . 

O t e r c e i r o grupo da T a b e l a 2 r e p o r t a as r e l a ç õ e s pub l i c idade /vendas -das 
i n d u s t r i a s p rodutoras de bens de e x p e r i ê n c i a , busca e c r e n ç a , q u e assu­
mem, r e s p e c t i v a m e n t e , os v a l o r e s de 0,58%, 0,61% e 1,85%. Es te s quo -
c i e n t e s , embora extremamente r e d u z i d o s , h i e r a r q u i z a m r azoave lmen te bem 
os t r e s g rupos , conforme a rationale j ã r e f e r i d a . C l a s s i f i c o u - s e como 
p rodu to ra de bens de crença somente a i n d ú s t r i a f a r m a c ê u t i c a , a qual 
ap resen ta e s t a r azão na ordem de 10% nos Estados Unidos , segundo T e l s e r . 

4 — A Questão da Eficiência Alocativa 

O examiC t r a d i c i o n a l da questão da e f i c i ê n c i a a l o c a t i v a e n v o l v e a r e l a ­
ção p r e ç o / c u s t o , que é uma forma de medir a r e n t a b i l i d a d e das empresas 
e das i n d u s t r i a s . 

T a b e l a 2 



Sendo e s t a r e l a ç ã o maior do que a un idade ,as taxas de luc ros sao p o s i t i ­
v a s , informando que a "remuneração" do c a p i t a l no s e t o r e s t a - s e dando 
acima de seu cus to de o p o r t u n i d a d e . I s t o é causado p e l a e x i s t ê n c i a de 
b a r r e i r a s ã en t rada de novos c a p i t a i s na i n d ú s t r i a , de acordo com o r a ­
c i o c í n i o do modelo de c o n c o r r ê n c i a t r a d i c i o n a l . 

O p r e s e n t e es tudo da e f i c i ê n c i a a l o c a t i v a p e r m i t e f a z e r - s e a passagem 
e n t r e as dimensões do mercado: algumas c a r a c t e r í s t i c a s da es ti'?^tMm d e ­
terminam a conduta e e s t a c o n d i c i o n a a performance. E l iminando o exame 
da conduta, pode - se i n t e g r a r d i r e t a m e n t e e s t ru tu ra ( v a r i á v e i s e x p l i c a ­
t i v a s ) e p t r fo rmance ( v a r i á v e l e x p l i c a d a ) com a u t i l i z a ç ã o de modelos 
u n i e q u a c i o n a i s dos s e g u i n t e s c o n t o r n o s : 

R = f ( E . ) , 
1 

onde R e a taxa de l u c r o s de cada uma das v i n t e e uma i n d ú s t r i a s , dada 
p e l a r e l a ç ã o l u c r o / c u s t o s e E. sao as d i f e r e n t e s v a r i á v e i s que d e s c r e ­
vem a e s t r u t u r a do mercado. 

Os modelos estudados no t r a b a l h o Duas Barreiras a Entrada na Industria 
i,-aucha cons ide ra ram v a r i á v e i s t a i s como a impor tânc ia das economias de 
e s c a l a , o grau de concen t ração i n d u s t r i a l , a impor t ânc ia e s t r u t u r a l do 
g a s t o em p u b l i c i d a d e como porcentagem das v e n d a s , e algumas v a r i á v e i s 
dwnmies. A p r i m e i r a durmnj c a r a c t e r i z a v a o p r i n c i p a l mercado da indus ­
t r i a como sendo r e g i o n a l ( v a l o r 1) ou n a c i o n a l ( v a l o r 0 ) ; a segunda ca­
r a c t e r i z a v a a i n d u s t r i a como p rodu to ra de bens de consumo ( v a l o r 1) ou 
bens de produção ( v a l o r 0 ) ; a t e r c e i r a assumia v a l o r 1 para as indus ­
t r i a s p rodu to ras de bens de a q u i s i ç ã o r e p e t i t i v a e v a l o r O pa rabéns de 
a q u i s i ç ã o espaçada; f i n a l m e n t e , a ú l t ima dumriii c a r a c t e r i z a v a a indús ­
t r i a como p rodu to ra de bens de busca ( v a l o r 1) ou produtora de bens de 
e x p e r i ê n c i a ou crença ( v a l o r 0 ) . 

E s p e r a - s e t e o r i c a m e n t e que as taxas de luc ros va r i em d i r e t a m e n t e com 
todas as v a r i á v e i s c o n t i n u a s . Mais economias de e s c a l a ou mais concen­
t r a ç ã o , ou mais g a s t o em p u b l i c i d a d e devem r e p r e s e n t a r maiores l u c r o s , 
p o i s surge com mais f a c i l i d a d e a a l t e r n a t i v a dc f i x a r p r e ç o s - l i m á t e 
mais e l e v a d o s ; da mesma forma , mais concen t ração pode r e p r e s e n t a r maior 
p o s s i b i l i d a d e de c o a l i z ã o , o que i m p l i c a , por seu turno , mais l u c r o s . 
Nao há e x p e c t a t i v a cí priori r e l a t i v a m e n t e ao s i n a l das dummies. 

A q u i , r epo r t am-se somente os melhores r e s u l t a d o s , que sao o b t i d o s quan­
do a v a r i á v e l e x p l i c a d a dá a r e n t a b i l i d a d e p e l a f r a ç ã o l u c r o s / c u s t o s . 

Usando a forma a d i t i v a , s a l i e n t a - s e a equação a s e g u i r (os v a l o r e s a b a i ­
xo dos parâmetros represen tam as co r responden tes e s t a t í s t i c a s t quando 
se t e s t a a h i p ó t e s e de que os parâmetros sao i g u a i s a z e r o ) . Ne l a a r e n ­
t a b i l i d a d e ( R ) e uma função das economias de e s c a l a (E-j^) , da impor tân­
c i a e s t r u t u r a l do g a s t o em p u b l i c i d a d e (Eo) , e da dummy que c a r a c t e r i ­
za a i n d ú s t r i a que produz o bem como de busca, ou e x p e r i ê n c i a ou c r e n ­
ça ( E 3 ) : 

R = 1,53 - 0 ,11-E^ + 4,81-E2 + 5,50-E2 R2 = 0,46 

( 0 , 4 7 ) ( - 0 , 1 4 ) ( 2 , 4 5 ) ( 2 , 5 4 ) F = 4,89 

Desta equação , v ê - s e que o e f e i t o das economias de e s c a l a sobre a r e n ­
t a b i l i d a d e é quase n u l o , a exemplo da impor tânc ia da v a r i á v e l concen­
t r a ç ã o (nao i n c l u í d a n e s t e mode lo , mas nao s i g n i f i c a t i v a em o u t r o s mo-



d e l o s e s tudados ) e de algumas v a r i á v e i s b i n á r i a s ( i d e m ) . E v i d e n t e m e n t e , 
i s t o c o n t r a r i a a e x p e c t a t i v a " t -eor ica . Mas a r e g r e s s ã o e s i g n i f i c a t i v a 
d e v i d o a p resença da v a r i á v e l PUBLICIDADE, mostrando que ac résc imos aii 
seu g a s t o impl icam acrésc imos p o s i t i v o s na r e n t a b i l i d a d e . Também nes ta 
equação, a dummy sugere que as ind iás t r i as p rodu to ras de bens de busca 
sao mais r e n t á v e i s do que as produtoras de bens de e x p e r i ê n c i a ou c r e n ­
ça , f a t o e s t e p o s s i v e l m e n t e a s s o c i a d o ao e f e i t o da p u b l i c i d a d e . 

Embora se tenha c o n f i a n ç a nos r e s u l t a d o s a l c a n ç a d o s , é p o s s í v e l que os 
p r ó p r i o s c o e f i c i e n t e s de de te rminação e os parâmetros es t imados assu­
missem v a l o r e s d i s t i n t o s ( e s p e r a - s e que maiores e parâmetros s i g n i ­
f i c a t i v a m e n t e p o s i t i v o s para todas as v a r i á v e i s c o n t í n u a s ) caso se con­
t a s se com maior número de empresas em algumas i n d ú s t r i a s ou caso se 
usasse a taxa de l u c r o s media para mais de um p e r í o d o . 

O r e s u l t a d o mais c u r i o s o d i z r e s p e i t o a v a r i á v e l que mede os e f e i t o s 
das economias de e s c a l a . Es t a , mesmo apresentando parâmetro nao s i g n i -
' ' i c a t i v o , tem uma p e r s i s t ê n c i a embaraçosa em most rar v a l o r e s n e g a t i v o s 
(nos modelos nao r e f e r i d o s n e s t e t e x t o ) , suger indo a e x i s t ê n c i a de r e ­
l a ç ã o i n v e r s a e n t r e as b a r r e i r a s t e c n o l ó g i c a s e a taxa de l u c r o s . 

E x p l i c a n d o , t e n t a t i v a m e n t e , o s i n a l nao s i g n i f i c a t i v o das v a r i á v e i s e s ­
ca la concen t r ação e ãunmies, cabe r e f e r i r o s e g u i n t e . Em p r i m e i r o l u ­
g a r , quanto as. dumnies, é p o s s í v e l que as d i f e r e n c i a ç õ e s suge r idas com 
e l a s (mercado n a c i o n a l ou r e g i o n a l , produção de bens de consumo ou de 
c a p i t a l , de bens de a q u i s i ç ã o r e p e t i t i v a ou espaçada) em termos do c o e ­
f i c i e n t e l i n e a r nao sejam e f e t i v a m e n t e impor tan tes em v i r t u d e da p o s ­
s i b i l i d a d e de f l u x o s i n t e r r e g i o n a i s de mercado r i a s d e v i d o s a b a i x o s 
cus tos de t r a n s p o r t e s e a f l u x o s i n t e r s e t o r i a i s de c a p i t a i s , l evando ã 
e q u a l i z a ç a o da taxa de l u c r o s nas d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s . Em s í n t e s e , 
pa rece que nao se pode aumentar o poder de e x p l i c a ç ã o do modelo com a 
i n c o r p o r a ç ã o dessas d i f e r e n ç a s q u a l i t a t i v a s . 

Segundo, a ques tão da concent ração f i c a p r e j u d i c a d a em v i r t u d e da p o s ­
s í v e l q u a l i d a d e i n f e r i o r do í n d i c e de concen t ração r e l a t i v a u t i l i z a d o . 
A se manterem e s t e s r e s u l t a d o s em r e g r e s s õ e s com ou t ros í n d i c e s de con­
c e n t r a ç ã o , p o d e r - s e - i a s u g e r i r que as f i rmas p e r i f é r i c a s sao tao á g e i s 
quanto as c e n t r a i s em termos de e l e v a r e manter e l e v a d a s suas taxas de 
l u c r o , em v i s t a da pouca impor tânc ia das economias de e s c a l a . 

Em t e r c e i r o l u g a r , v o l t a - s e ã ques tão da impor t ânc i a dos rendimentos a 
e s c a l a . As r e g r e s s õ e s acima mostraram que a medida que aumenta a impor­
t â n c i a dos e f e i t o s de e s c a l a d iminui a t axa de l u c r o s nas i n d u s t r i a s 
s e l e c i o n a d a s . Quando se cons ide ra que o fenômeno das economias de e s ­
c a l a é mensurado supondo a i n e x i s t ê n c i a de capac idade o c i o s a e que o 
mesmo o c o r r e com os l uc ros u t i l i z a d o s para c o n s t r u i r a v a r i á v e l i n d e ­
penden te , é p o s s í v e l entender essa r e l a ç ã o n e g a t i v a (ou n u l a ) d i zendo 
que a o c i o s i d a d e da capacidade e s t a impedindo a e l e v a ç ã o do n í v e l da 
taxa de l u c r o s , o que é , a longo p r a z o , uma c a r a c t e r í s t i c a de micrcados 
de c o n c o r r ê n c i a i m p e r f e i t a . 

P o d e - s e c o n c l u i r , ass im, com base nas i n d u s t r i a s s e l e c i o n a d a s , que no 
R i o Grande do Sul a a t i v i d a d e de d i f e r e n c i a ç ã o do produto com propagan­
da é a b a r r e i r a ã entrada de novas f i rmas que f o r n e c e ma io res p e r s p e c ­
t i v a s de e l e v a r a taxa de l u c r o s . Quanto aos cânones da e f i c i ê n c i a a l o ­
c a t i v a , a p u b l i c i d a d e tem, p o r t a n t o , atuado como e lemento i m p e d i t i v o a 
entrada de novas f i r m a s , nas d i f e r e n t e s i n d ú s t r i a s . Em p r i m e i r o l u g a r , 
maior f a c i l i d a d e de entrada na i n d ú s t r i a gaúcha t e n d e r i a a r e d u z i r os 



5 ~ Conclusão 

Es te t r a b a l h o se propôs a expor os r e s u l t a d o s de uma i n v e s t i g a ç ã o sobre 
o c a r á t e r do g a s t o em p u b l i c i d a d e na I n d ú s t r i a de Transformação do R i o 
Grande do S u l . Estudos a n t e r i o r e s do autor l evaram-no a pesqu i sa r mais 
de p e r t o a d i f e r e n c i a ç ã o do produto com p u b l i c i d a d e e propaganda. 

Passando a examinar a impor t ânc ia e s t r u t u r a l dos g a s t o s em p u b l i c i d a d e e 
propaganda, v e r i f i c o u - s e que , em g e r a l , a i n d ú s t r i a gaúcha gas ta menos 
em p u b l i c i d a d e do que a dos pa í s e s desenvo Iv i d o s , r e l a t i v a m e n t e as suas 
vendas . As i n d ú s t r i a s em que e s t a r e l a ç ã o é a mais e l e v a d a sao: Malha-
r i a s . V e s t u á r i o e M o b i l i á r i o , as duas p r i m e i r a s c a r a c t e r i z a n d o bens de 
a q u i s i ç ã o r e p e t i t i v a e a u l t i m a , bens de a q u i s i ç ã o espaçada. 

-Quanto ã e f i c i ê n c i a a l o c a t i v a , os r e s u l t a d o s da r e g r e s s ã o i n v e s t i g a n d o 
a h i p ó t e s e de a s s o c i a ç ã o p o s i t i v a e n t r e as b a r r e i r a s a ent rada do t i p o 
economias de e s c a l a e d i f e r e n c i a ç ã o do produto por meio da p u b l i c i d a d e 
com a taxa de l u c r o s r eve l am a r e l a ç ã o p o s i t i v a , esperada sob o ponto 
de v i s t a t e ó r i c o somente para o g a s t o em p u b l i c i d a d e . A e s t e r e s p e i t o , 
nao é demais r e p e t i r que, no R i o Grande do S u l , a a t i v i d a d e de d i f e ­
r e n c i a ç ã o do produto com propaganda i a b a r r e i r a a ent rada de novas 
f i rmas que f o r n e c e maiores p e r s p e c t i v a s de e l e v a ç ã o da taxa de l u c r o s , 
c a r a c t e r i z a n d o a d i s c r e p â n c i a e n t r e o ju lgamento do desempenho sob o 
ponto de v i s t a das empresas (quanto mais l u c r o , m e l h o r ) e das f a m í l i a s 
( o l u c r o z e r o i que i o ó t i m o ) . 

Como o ún ico parâmetro de v a r i á v e l cont ínua s i g n i f i c a t i v a m e n t e p o s i t i ­
v o da r e g r e s s ã o a n a l i s a d a d i z r e s p e i t o ao grau de p u b l i c i d a d e , r e f o r ­
ç a - s e a c rença emi que as formas dominantes nos mercados gaúchos e s t u ­
dados c a r a c t e r i z a m c o n c o r r ê n c i a t i p o m o n i p o l í s t i c a e en t r e o l i g o p ó l i o s 
do t i p o d i f e r e n c i a d o . Nao o b s t a n t e , fu turos es tudos que contem com um 
numero de empresas r ep resen tando maior p roporção das r e s p e c t i v a s indus­
t r i a s i um i m p e r a t i v o , e i s que poderão l ança r l u z a d i c i o n a l sobre as 
ques tões açjui d i s c u t i d a s . 
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Apêndice 

das i NÁ LI s L: r i J s t ipo (.k- protÍLi Co 

i l lUI.O SJ.NÜllCO 
ISADÜ NO T C X I C 

( * \ ) 

B S C R I C Ã Ü A P R O X I M A D A 

XCMERO Dl- ! ; s - •••IOMI-RO Ü:: i í i - R E L A Ç Ã O 

iABELECI^a•^;- P R J : S A S P E S - P E R C B N I U A L 

T O S E M 1 9 7 0 Q U I S A D A S 

( C ) (D) ( E ) = ( D ) / ( C ) 

Fabi-iciiçao dü móvL-LK dc n K i d c i r a , v i i i K 
E juncü - C, BB, ÜAE 

Fiibi i L a ç a o dc a r te fa tos di. borraclui, 
üxclusi.vt- calçados = P, BB, BAR 

Secagem, aa lga , curLim^nLü c outros 
prepara t ivos DC couros T pe los , inc lu­
s ive subprodutos = P , BB, BAR 

Produtos farmacêuticos , Produtos farmacêuticos c v e t e r i n á r i o s 
= C , B C , BAR 

P l á s t i c o doméstico Fabricação dc a r t i gos dt mater ia i pias 
t i c o para usos doméstico e pessoal • 
exc lus ive c a l ç a d o s , a r t i g o s do vestuá 
r i o e dt viagem = C, BB, BAR 

Embalagens de p l á s t i c o Fabricação de ar t igos de ma t e r i a l p lás ­
t i c o para enibaljgens c acondic iouamen-
t o , impressos ou nao = P, B B , BAR 

Malharias e fabr icação de tecidos elã> 
t i co s = C, BR, BAR 

Confecção de peças i n t e r i o r e s do v e s ­
tuá r io , roupas e ngasallios - C, B H , B A R 

Calçados Fabricação dc calçados para homens, 
niuUicres e cr ianças = C, BB, BAR 

Farelos e grãos Beneficiamento, moagei:i, to r refaçao c 
fabr icação de produtos al imentares 
- C, BE, B^R 

Conservas . ., Refe ições conservadas , conservas dc 
f ru tas , legumese outros v e g e t a i s , fa­
br icação de doces - e x i l u s i v e dc con­
f e i t a r i a , e preparação de espec ia r ias 
c condimentos = C, BF,, BAR 

Carnes f r i g o r i f i ç a d a s Abate de animais em iiia t i :(.u r. s , f r i ­
g o r í f i c o s e charqucadas, preparação 
de conservas <k carne e de produção 
de banha tk porc (j e outras gorduras 
comest íveis dc origem anima! =0,BI",,BAR 

Preparação do pescado 
i^onservas do pese.aeio 

fabr icação ele 

Bi seoi Cos e mass l-abri.,aç:i 
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rílLI.,0 SIXBlICO 
IJSAUÜ XO II^XIO 

(A) 

D E S C K I Ç À O M > R O X I M j \ D A 

(B) 

NG>!I:RÜ \)V. I : S - NPMILRO DI-: I : M - Rra.AçÁo 
•lABElECIMES- PRESAS P E S - PE liCEXTUAI. 
iÜS EM 1970 QUISADAS 

(C) (D) ( E ) . ( D ) / ( C ) 

Fabricação DE ba Ias , caranic) os , pas t i -
Uias, dropes, Ijornbons c clioc o Ia Ccs , 
e t c , inc lus ive gomat; cie mascar = C, 
BE. BAR 

1 ' l ã s t i c ü i i K i u s t r i a l ]• abr icaçao dc ar cigos dc ma ter i al plSs-
cicü para usos indus t;r i a i s = P ,BB , BAR 

Produtos de c u t e l a r i a , ferramentas, 
tesouras para grama, r evó lve res c ta­
lheres = C, BE, BAE 

lampinlias, cliapas perfuradas, penei­
ras , bac ias , ba ldes , canos .ca lhas , l a ­
tas para conservas, puxadores de Ia-
tao, placas para auComoveis,etiquctas 
dc alumínio,eanos de chaminés,1ctrci-
ros - P, BB, BAR 

M e t á l i c o s d o i i i é s t i A r t i g o s domésticos de alumínio, p i r -
s ianas, navalhas para calçados , a r t i ­
gos domésticos em aço inox, i i i s t i c s , 
abajures, 1 ampt oc s , arcos dc i)ua , f i ­
tas métr icas , bombas de cliimnrrao -
C, BE, BAE 

Metalicos indus t r ia i s I-uradores de chapas, pinos, porcas, 
parafusos, p i s to la s para lavagem, hé-
l i c c s . caixas e rolamentos = P, BB, 
BAE 

Mãtjuinas f r i g o r í f i c a s Ins ta lações f r i g o r T í ic \A indus t r i a i s , 
compressores, geradores de g e l o , poi— 
tas f r i g o r i f it as, r e f r i g e r a d o r e s , b a l -
(oes f r i g o r í f i c o s , ma(|uinns de sorve­
t e s , ar c ond Í(. ionadn Jicbcdonros , exaus­
t o r e s , ven t i l adores e c.âmaris f r i a s 

ST rral lu r ias Ivscjuadrias dc portas e j :-mí, 1 as , lias 
eu! [intts ou nao ^ P, BB, BAC 

P i ( , a s f u i u l i t l 

a ::'is i U n h 

s ciit Itrco e iU,'.̂, fopoc 
= C, BB, \',\\: 

d-is inthIsL. 
a pi-0'.lu t c 

Hlu tCl 

e l , pr.do 

•i , pi i di>i;' i n •nU i. 


